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Quanto vale um trabalhador da ECT
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A produtividade da ECT é cada dia mai-

or. A empresa tem uma política de fiscaliza-
ção rígida para ampliar, dia-a-dia, a explora-
ção ao trabalhador. A terceirização faz parte
da política de exploração e divisão da cate-
goria, assim como de opressão, para facilitar
o controle da produtividade, cada dia mais
exigido.

Por outro lado, os verdadeiros fatura-
mentos e lucros da ECT ficam escondidos.
As informações sobre os contratos da ECT
são completamente mascaradas, levando o
próprio Tribunal de Contas da União (TCU)
a constatar inúmeras irregularidades contra
a Empresa, irregularidades essas cujos des-
dobramentos são sempre burlados.

Para se ter uma idéia, a ECT alega que
arrecada cerca de R$8,7 bilhões anuais e um
lucro líquido de cerca de R$870 milhões e que
este montante não dá para recompor o poder
de compra dos salários da categoria.

Isto nos leva a analisar o quanto realmen-
te vale o suor do trabalhador dos correios
para a ECT, ou seja, o quanto ele custa para
a Empresa e o quanto ela lucra com a explo-
ração de sua mão-de-obra.

Quanto vale o suor do ecetista

O faturamento da ECT pode ser consta-
tado através do trabalho feito pelos trabalha-
dores do departamento de vendas e contra-
tos da ECT, pela venda dos produtos tarifa-
dos nas agências, cujo trabalho é realizado
pelos Atendentes Comerciais, e/ou pela con-
tabilização das entregas realizadas pelos
Carteiros, responsáveis pelas distribuições
e coletas das correspondências.

Para que todos saibam concretamente o
quanto vale o suor do ecetista, utilizaremos
a análise da entrega das correspondências
feitas pelos Carteiros, que representam cer-
ca de 50% do efetivo da categoria dos cor-
reios em todo o País.

Considerando que existe atualmente
cerca de 110 mil trabalhadores nos correios
e, destes, cerca de 55 mil são carteiros espa-
lhados em mais de 86% dos municípios do
Brasil, cuja concentração majoritária está nos
grandes centros (menos de 800 municípios)
e, pegando por baixo, que a produção média
seria correspondente aqueles Carteiros que
trabalham numa metrópole de cerca de 200
mil habitantes, teremos então uma visualiza-
ção fácil de ser entendida do lucro gigantes-
co obtido pelos trabalhadores dos correios
e da brutal exploração a qual estão subordi-
nados, ao exemplificarmos, aqui, o serviço
realizado pelos 17 carteiros da cidade de

Parnaíba, no litoral do Estado do Piauí,
município com cerca de 170 mil habitantes e
ainda carente de área industrial.

Considerando que o carteiro só trabalha
de segunda a sexta-feira (vamos excluir to-
dos os que trabalham sábado, bem como as
horas extras), cada Carteiro, em Parnaíba,
entrega uma quantidade de correspondên-
cia por dia equivalente a R$1.496,50 ou
R$29.930,00 por mês (considerando 20 dias
úteis de serviço prestado), valor esse calcu-
lado através da distribuição diária dos se-
guintes objetos:

a) 600 cartas simples por dia (valor
médio R$0,70), ou seja, R$420,00 por dia ou
R$8.400,00 por mês;

b) 100 impressos (valor médio R$0,60),
ou seja, R$60,00 por dia ou R$1.200,00 por
mês;

c) 40 cartas registradas (valor médio
R$6,00), ou seja, R$240,00 por dia ou
R$4.800,00 por mês;

d) 25 Sedex (valor médio R$20,00), ou
seja, R$500,00 por dia ou R$10.000,00 por mês;

e) 18 PAC (valor médio R$15,00), ou
seja, R$270,00 por dia ou R$5.400,00 por mês;
e, 1,2 telegramas (valor médio R$6,00), ou seja,
R$6,50 por dia ou R$130,00 por mês.

Como vocês podem constatar, com ape-
nas esses tipos de serviços a ECT fatura nas
costas de cada carteiro nada inferior a
R$359.160,00 por ano.

Enquanto isso, um carteiro, com 21 anos
de casa, custa mensalmente para a ECT, no
máximo, R$1.776,00 (salário + anuênios +
adicionais de mercado ou de função ou
quebra de caixa + INSS + FGTS + vale trans-
portes + vale refeição + cesta básica). Ou seja,
o custo de cada carteiro é, em média, inferior
a R$21.312,00 por ano para a ECT.

Deixaremos de calcular outros serviços
(malotes, Natura, repasses referentes ao Ban-
co Postal e Franquias, etc) para compensar
gastos com férias, atendimentos médicos, etc.

Se dividirmos o faturamento constatado
através do serviço de um carteiro ao meio,
chegamos à conclusão de que cada um dos
110 mil trabalhadores da ECT é, em média,
responsável pelo faturamento nos correios
no valor de R$14.965,00 por mês (ou
R$179.580,00) e custa, no mesmo período,
menos de R$1.776,00 (ou R$21.312,00) para
a ECT.

Isto significa que a ECT ganha em cima
de cada ecetista a importância de R$13.189,00
mensais, já descontado todas as despesas
com seus profissionais.

Nesse sentido, mesmo que a categoria

recebesse 100% de reajuste salarial, ainda
assim a ECT estaria faturando, livre, nas
costas de cada um dos seus 110 mil traba-
lhadores um montante igual a R$11.413,00
mensais ou R$136.956,00 (cento e trinta e
seis mil e novecentos e cinqüenta e seis
reais).

Este montante daria, ainda e tranquila-
mente, para a ECT subir o piso salarial da
categoria para R$2.200,00 (valor facial que
corresponde à recuperação do poder de com-
pra de um trabalhador dos Correios, na épo-
ca da criação da ECT, no ano de 1969) e pagar
uma PLR (Participação nos Lucros ou Resul-
tados – da ECT) no valor de R$5.000,00 para
cada ecetista.

Se um carteiro ou qualquer trabalhador
da ECT recebesse um salário cujo poder de
compra fosse o mesmo da época da criação
da ECT, ou seja, de R$2.200,00 (e olha que
naquela época a produtividade era muito
inferior à de hoje) e recebesse uma PLR de
R$5.000,00 ele custaria anualmente para a
ECT cerca de R$31.400,00 (ou seja,
R$2.200,00 X 12 + R$5.000,00) e renderia um
montante, “livre”, para a ECT de
R$148.180,00 (ou seja, R$179.540,00 –
R$31.400,00), dinheiro suficiente para a ECT
melhorar seu parque industrial e outras ino-
vações tecnológicas, aplicar no mercado
financeiro, adquirir bens móveis e imóveis,
aplicar na cultura técnico/administrativa de
seus profissionais e melhorar bastante as
condições de trabalho, a segurança e a saú-
de do trabalhador.

Você está reparando o quanto a ECT
arrecada nas costas de cada um dos seus
funcionários?

É muito dinheiro que sai pelo ladrão.
Por isso a ECT está promovendo corrup-

ção em cima de corrupção, como vimos no
caso do Mensalão.

Através da miséria cada dia maior que a
ECT impõe a toda a nossa categoria sobra
mais dinheiro para os ladrões da politicagem
da burguesia nacional e muitas migalhas que
são desviadas para a burocracia sindical
pelega (PT, PCdoB, PSTU e PSol).

Enquanto isso, governo, patrões e sin-
dicalistas traidores preparam a privatização
da ECT e mais demissões e arrocho salarial.

Nesse sentido, os trabalhadores dos
correios precisam se organizar cada vez
melhor contra os patrões e o governo que nos
oprime e arrocha miseravelmente e, ainda,
contra a burocracia corrupta e traidora que
vem entregando ano a ano as lutas organi-
zadas pelo movimento combativo dos traba-
lhadores ecetistas.



Companheiro ecetista, não fique calado! Denuncie qualquer desmando da chefia e as más condições de trabalho do seu
setor. Entre em contato com a Corrente Ecetistas em Luta ou se preferir escreva um e-mail para correios@pco.org.br que

publicaremos imediatamente sua denúncia em nosso site: www.pco.org.br/correios

ENVIE SUAS DENÚNCIAS POR E-MAIL E ACESSE A PÁGINAA NOSSA PÁGINA NA INTERNET

Leia e assine o jornal

CAUSA OPERÁRIA
desde domingo, nas principais

bancas ou com os militantes do PCO

A Luta nos Correios Dia-a-dia
Acompanhe as últimas notícias da  luta dos trabalhadores dso

Correios no suplemento especial sobre a categoria no Causa Ope-
rária Notícias Online, o jornal diário do Partido da Causa Operária
(PCO) na Internet. Leia notícias de hora em hora,  tenha acesso a do-
cumentos, informes e muito mais sobre o movimento dos correios.
Acesse:

www.pco.org.br/correios

Correios ES – CDD Jardim da Penha
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O desvio de função é o  que está

acontecendo em vários setores  da
Empresa  de  Correios e Telégrafos, lo-
gicamente  que isso não é fato novo .

Vem  ocorrendo há anos, mas um
caso intrigante é o que está acontecen-
do no CDD (Centro de Distribuição
Domiciliar) Jardim da Penha.

O gerente do setor, Carlos Henri-
que,  vem usufruindo de benesses e
regalias que  saltam aos  olhos. Vários

carteiros  têm  que  fazer  o serviço  que
é  de sua  incumbência , como por exem-
plo  a  contagem e compactação  dos
objetos .

O próprio carteiro é quem tem que
lançar os objetos no sistema de compu-
tador. OU seja, qualquer problema vai
recair sobre o carteiro e não sobre o
responsável que é o gerente.

O mesmo acontece com o serviço
de conferência de ponto dos cartões,

que quem está realizando é o carteiro.
Isto para o chefe poder ir dar aula em
escola particular.

Na prática, através do desvio de
função, a empresa está implantando o
cargo amplo aos poucos.

•Pelo fim do desvio de função e do
cargo amplo.

AC Carapina
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Na última pesquisa sobre clima orga-
nizacional (pesquisa que nunca resulta em
nenhuma melhoria para os trabalhado-
res) realizada na AC (Agência dos Cor-
reios) Carapina, constatou-se que o
ambiente de serviço era o pior possível.

Isto acontece devido ao autoritaris-
mo e às arbitrariedades cometidas pela
Gerente do setor.

A Senhora Maria das Graças de
Abreu Ribeiro perpetua-se na
(in)Gerência da unidade provocando
transferências de funcionários e insatis-
fação dos que permanecem.

Desde o início deste ano, além do
absenteísmo crescente, nada menos
que quatro funcionários se transferiram
para outras agências. Outros aguardam
sua “alforria” no SNT.

Totalmente autoritária, a dama de
ferro, Maria das Graças, não aceita

questionamentos, ameaça quem ousa
falar alguma coisa acerca de seus pro-
cedimentos arbitrários com retaliações
do tipo perda da gratificação de quebra
de caixa, perda no GCR (Gerenciamen-
to de Competência e Resultados), SID,
entre outros abusos verbais que não dá
nem para citar aqui.

Numa agência em que a média de
idade é alta e que tem entre seus funci-
onários uma maioria de trabalhadores
aposentados e reabilitados, a chefete
inibe e coíbe quem precisa se ausentar
do trabalho por conta de periódicos
exames e consultas médicas.

A funcionária da limpeza, que é de
outra firma, acumula, além de suas fun-
ções peculiares, a de auxiliar de posta
restante, porteira, “Office girl” e já houve
ocasião de até  ir trabalhar no CDD
(Centro de Distribuição Domiciliar)

como auxiliar de faturamento.
A Sª Maria das Graças não conse-

gue se entender nem mesmo com os
seguranças da agência. Quatro já pas-
saram por lá e saíram por conta de sua
arrogância.

Há alguns dias, a “soberba”, pôs em
risco a segurança dos funcionários
abrindo a agência antes do horário pre-
visto. O segurança, que ainda se prepa-
rava para assumir o seu posto, acerta-
damente informou o ocorrido a seus
superiores e por conta disto foi hostili-
zado pela gerente que, aos berros, dis-
se que iria exigir sua saída.

Os trabalhadores da AC Carapina
exigem a saída desta chefete do setor.
O sindicato já encaminhou ofício pedin-
do providências à ECT e irá marcar uma
reunião com os companheiros do setor
para discutir a questão.


